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BULLYING: O DISCURSO ÚNICO 
E A DIVERSIDADE DE OPINIÕES
Luciana de Freitas Lanni*
Resumo
Este artigo propõe uma reflexão sobre a abordagem que a 
grande mídia faz sobre o bullying, fenômeno que tem ocupado 
as pautas dos noticiários. É fato que os meios de comunicação 
de massa informam os espectadores de maneira superficial, em 
que o espetáculo se sobrepõe ao conteúdo da notícia. Quando 
isso ocorre pode haver uma separação entre o real vivido na 
sociedade e o “real” traduzido pelas imagens veiculadas pelos 
meios de comunicação. Assim, tais imagens passam a fazer parte 
do cotidiano dos indivíduos os quais conceituam o bullying, por 
exemplo, segundo os princípios delineados pelos editores da mídia 
de massa, muitos dos quais estão mais vinculados aos interesses 
privados das empresas de comunicação onde trabalham. O ob-
jetivo desta reflexão é mostrar a maneira como a grande mídia 
trabalha os fatos presentes no cotidiano da sociedade e de que 
forma constrói um discurso muitas vezes apartado da realida-
de, ou seja, algo diferente daquele processado no dia a dia das 
pessoas. Para tanto, utilizei como exemplo a tragédia na escola 
de Realengo a fim de mostrar como a veiculação de um único 
discurso exclui, na maioria das vezes, estudos sérios sobre o tema 
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trabalhado pelo noticiário, o que caracteriza, na essência, um des-
serviço à sociedade. Se há diferentes opiniões, muitas das quais 
pautadas em investigações científicas, e estas não são veiculadas 
pela grande mídia, é possível afirmar que os interesses privados 
em impor pontos de vista particulares estão se sobrepondo aos 
reais interesses da sociedade como um todo. Além dos meios 
bibliográficos, utilizei como base fontes como os telejornais, a 
mídia impressa sites oficiais bem como os conteúdos de blogs que 
trataram do tema e que não estão vinculados às grandes empresas 
de comunicação do nosso país. A discussão em torno do bullying 
não tem a pretensão de construir um conceito fechado que seja 
a tradução da realidade, mas refletir, a partir dele, os interesses 
particulares da grande mídia na manutenção do discurso único 
como verdade absoluta.
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IntRodução 
Este artigo trata da postura da mídia televisiva em relação 
aos problemas emergentes na sociedade contemporânea. A 
investigação dessa postura vai ao encontro das formas que a 
mídia de massa procede na transmissão das notícias sobre os 
assuntos de interesse geral. Tais formas, por sua vez, convergem 
na construção de um discurso único sobre temas que afetam a 
todos. Dentre os vários problemas existentes foi escolhido para 
a produção deste artigo o bullying, por se tratar de um tema 
atual e presente nos mais diferentes noticiários de televisão de 
nosso país. O que se colocou nestas linhas foram observações 
analíticas sobre o papel dos meios de comunicação de massa e, 
em específico, a televisão, a fim de se averiguarem os interesses 
econômicos dessas empresas. 
Na realidade, o bullying se faz presente nesta pesquisa como 
um meio de se investigarem, na teoria, as conveniências das 
corporações midiáticas no que tange ao singular e importante 
papel de informar. O fato de o bullying ser um meio não o torna 
menos importante. Tal procedimento se fez por mera questão 
de metodologia, a qual se pautou em leituras de autores que 
são referências em temas ligados aos meios de comunicação de 
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massa. É possível afirmar que, mesmo se fazendo necessário 
um artigo ter um objetivo, o fenômeno bullying e a postura dos 
meios de comunicação frente a ele tornam-se simbióticos pelo 
grau de importância de ambos. Para se compreender o papel 
da mídia televisiva ou audiovisual na sociedade contemporânea 
foram utilizados pensadores do porte de Edgar Morin, Noam 
Chomsky e Guy Debord, entre outros. O material televisivo con-
sultado encontra-se nas diversas fontes de pesquisa audiovisual 
disponível na rede mundial de computadores, especificamente no 
site Youtube, o qual contém importante subsídio para este artigo.
O tempo que os brasileiros ficam em frente da televisão 
recebendo informações justifica a escolha do tema relacionado 
ao fenômeno bullying. De acordo com o Instituto Pró-Livro: 
“[...] Assistir televisão é a atividade principal entre os 85% dos 
entrevistados [...] A leitura [...] aparece em sétimo lugar na lista 
das atividades que o brasileiro mais gosta de fazer no seu tempo 
livre.”1 Por ser um elemento de informação, os programas televi-
sivos constituem-se em um importante componente na formação 
de pessoas. Neste sentido, é relevante analisar o discurso da 
grande mídia bem como seu conteúdo jornalístico e sua postura 
em relação aos problemas que emergem na sociedade moderna. 
O questionamento aqui pretende refletir sobre o peso que 
a mídia televisiva tem em assuntos de importância social. O dis-
curso simplificador desse meio de comunicação sobre o bullying 
faz com que os indivíduos acreditem que problemas como esse 
se encontram apenas entre os muros escolares? E os valores 
utilitaristas, consumistas e violentos de todo um corpo social 
não podem ser dados como causadores de atos extremos como 
aqueles que ocorreram em Columbine, nos Estados Unidos, em 
1999 e o massacre de estudantes na escola de Realengo, no Rio 
de Janeiro, em abril de 2011? Será que os meios de comunicação 
de massa não são capazes de questionar os próprios valores 
propagados à sociedade?
1 Disponível em:< http://agenciabrasil.ebc.com.br/noticia/2012-03-28/
ver-tv-e-atividade-preferida-pelo-brasileiro-no-tempo-livre-leitura-fica-em-
-setimo>. Acesso em 2 de Ago. 2013.
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 o fenômeno bullYing na televIsão 
O comportamento da mídia de massa em relação aos acon-
tecimentos sociais, dentre eles o bullying, cumpre um papel central 
nesta pesquisa, pois é importante investigar o comprometimento 
desse setor em relação a temas que interessam ao todo. Deve-se 
atentar ao costume que tais corporações de comunicação tra-
balham os fatos presentes no cotidiano da sociedade e de que 
forma constroem um discurso muitas vezes pautado em apenas 
um ponto de vista dos diversos possíveis sobre a realidade.
O bullying toma corpo nesta pesquisa como um meio para 
se refletir sobre o papel exercido pelas mídias de massa, es-
pecialmente a televisiva. Dessa maneira pretende-se discutir a 
existência do discurso único que é imposto cotidianamente aos 
cidadãos. A abordagem do tema surgiu em virtude da avalanche 
de informações postas na mídia a respeito do bullying e a for-
ma como são apresentadas, ora explicando o fato pelo viés do 
agressor no que tange ao seu comprometimento psicológico, ora 
pelo viés do agredido. O posicionamento da mídia em relação 
a temas como esse merece aqui uma análise comprometida. 
A maneira como ela se coloca pode ser um desencadeador de 
reações e comportamentos dos mais diversos na sociedade. 
Assim, é importante refletir sobre a postura da mídia de massa, 
especialmente a televisiva, a fim de se perceber a existência do 
discurso único por parte dela.
O bullying, entendido como um conceito de violência, pode 
se manifestar de diferentes formas, como chutar, empurrar, ba-
ter, fazer brincadeiras depreciativas como apelidos pejorativos 
a determinadas crianças ou adolescentes. O que antes era visto 
como simples brincadeira, hoje pode ser considerado como uma 
atitude dura e cruel. Ele também pode ser denominado relacio-
nal, quando a agressividade se manifesta a partir de ameaças, 
acusações injustas e indiretas, roubo de dinheiro e pertences, 
difamações sutis, degradação de imagem social do indivíduo e 
que tem como causa a já histórica discriminação e exclusão de 
grupos ou indivíduos. 
A tragédia na escola de Realengo serve como exemplo no 
sentido de se notar a veiculação de informações sobre o assassino 
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de forma precoce e sem muito saber científico. Dentre as diversas 
abordagens, a que ganhou mais intensidade foi a de que o agressor 
voltou à escola para execução de tal ato pelo fato de ter sido víti-
ma de bullying naquele mesmo espaço. Um único discurso exclui, 
na maioria das vezes, estudos sérios sobre o tema trabalhado pelo 
noticiário, o que caracteriza, na essência, um desserviço à socie-
dade, uma vez que não consegue formar a própria opinião pela 
ausência da diversidade de posições. Se há diferentes opiniões, 
muitas das quais pautadas em investigações científicas, e estas 
não são veiculadas pela grande mídia, é possível afirmar que os 
interesses privados em impor pontos de vista particulares estão 
se sobrepondo aos reais interesses da sociedade como um todo.
Por meio de uma multiplicidade de informações, pesquisa-
dores da área de comportamento humano passaram a conceituar 
bullying como algo novo. Alegam que houve uma mudança na 
maneira de analisar atitudes agressivas que sempre existiram, 
mas que até então eram ignoradas e/ou negligenciadas. Dessa 
forma, estudiosos passaram a encará-las não mais como algo 
corriqueiro, normal e inofensivo, mas como um processo que 
merece ser cuidadosamente observado e investigado, pois im-
plica em graves consequências (emocionais e cognitivas) para os 
envolvidos, muitas vezes deixando traumas que refletem até a 
idade adulta, acarretando insegurança nas relações, dificuldades 
de posicionamento em certas situações (familiares e profissionais) 
tornando-os pessoas fechadas e apáticas. 
Certamente o tema que se torna novo nos meios de comu-
ni cação televisivos deve ser tratado com extrema seriedade, 
pois todo ato violento deve ser combatido para que não seja 
instituído. Contudo, nem todo episódio de violência pode 
ser definido por meio da construção de um conceito novo. 
Será que, no contexto da escola, todos têm como causa a 
própria escola? E a sociedade, qual é o seu papel diante desse 
problema? E os meios de comunicação televisivos, não podem 
ser responsabilizados por apregoarem o consumismo e o utilita-
rismo presentes na cultura de massa? 
Há uma diversidade de ponderações sobre o bullying que 
não atinge o grande público por não ser abordado pela mídia 
102 Cadernos de Educação, v.12, n. 24, jan. jun. 2013
de massa. A gravidade disso reside no contexto em que nos 
encontramos hoje. Os sábios que se colocam como referência 
ou formadores de opinião são os comunicadores, jornalistas, 
publicitários. Os filósofos ficaram no passado e os cientistas 
enclausurados em seus laboratórios (MARTINS, 2003). A diver-
sidade de opiniões sobre o bullying que vai ao encontro daquilo 
que é veiculado cotidianamente. 
Não adianta culpar o bullying, achando que ele é um pro-
blema de jovens, um problema das escolas. Não adianta 
grades e detectores de metal nas entradas ou a proibição 
da venda de armas. Como professora, sei que o que os 
alunos reproduzem em sala nada mais é do que ouviram 
da boca de seus pais ou na mídia. Não adianta pedir paz e 
tolerância no colégio enquanto a mídia e a sociedade fazem 
outra coisa. Na escola, o problema do bullying é tratado 
como algo independente da realidade política, econômica 
e social do país. (RAMOS, 2011)2 
Em concordância com a citação acima, o bullying, enquanto 
ato violento, é um fenômeno social e não uma ação restrita à 
escola. Muitas vezes, o sensacionalismo midiático comercial não 
tem por prática debater e aprofundar qualquer o tema por ela 
abordado e isso se explica por seu próprio caráter comercial. 
Nesse sentido, se faz necessário recorrer a veículos de comu-
nicação alternativos e não popularizados.Se essas opiniões não 
são veiculadas pela grande mídia, aventa-se a hipótese de que os 
interesses das grandes empresas de comunicação estão colocados 
acima dos interesses da sociedade como um todo. A maneira 
como os fatos são trabalhados pela grande mídia pode resultar 
na construção de uma realidade que não é exatamente a que se 
processa no cotidiano das pessoas. Apresentar informações que 
possam contribuir com a construção crítica e consciente sobre 
um tema tão importante para toda a sociedade é fundamental 
para todos, assim como promover a reflexão constante sobre 
2 Disponível em:< http://www.psicologiaemsantana.com.br/Noticias/58.
news>. Acesso em: 8 abr. 2011 
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o bullying dentro da sociedade, analisando, de forma crítica, a 
diversidade cultural, social e étnica dentro da realidade brasileira 
torna-se indispensável.
Na história é possível encontrar elementos que nos reme-
tem às formas de exclusão, violência e dominação de impérios 
contra impérios, de reinos contra reinos, de classes privilegiadas 
contra classes menos favorecidas, tribos contra tribos, grupos 
contra grupos e de grupos contra indivíduos isolados. Pode-se 
estender essa dominação violenta de indivíduos para com indiví-
duos em espaços diversificados da sociedade, sejam domésticos, 
sejam públicos como, por exemplo, a escola. Essas formas de 
dominação podem ter as mais diversas causas, como o precon-
ceito étnico, de classe ou opção sexual.
a mídIa audIovIsual na socIedade modeRna
Pode-se afirmar, com raras exceções, que a programação 
de televisão não é utilizada como um veículo de instrução que 
prioriza os debates e as análises críticas sobre os temas presen-
tes na sociedade para seu melhor esclarecimento. A forma de 
apresentação de uma notícia segue mais as normas ditadas pelo 
lucro e tem como objetivo prender a atenção do espectador. 
Comumente acreditamos que somos informados na íntegra sobre 
os assuntos mais proeminentes e relevantes para a nossa vida 
em sociedade. Contudo, as informações veiculadas à sociedade 
pelos meios de comunicação objetivam fazer da informação uma 
mera distração casual. Percebe-se, então, que a comunicação não 
se transforma em um saber a ser apropriado pelos cidadãos. 
A sobreposição do espetáculo ao conteúdo da notícia de-
monstra, por parte dos meios de comunicação de massa, que 
existe uma clara intenção em informar superficialmente os es-
pectadores. Essa alienação ao conteúdo que realmente interessa é 
uma característica marcante da indústria da informação televisiva.
As imagens fluem desligadas de cada aspecto da vida e 
fundem-se num curso comum, de forma que a unidade da 
vida não mais pode ser restabelecida. A realidade conside-
rada parcialmente reflete em sua própria unidade geral um 
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pseudo mundo à parte, objeto de pura contemplação. A 
especialização das imagens do mundo acaba numa imagem 
autonomizada, onde o mentiroso mente a si próprio. O 
espetáculo em geral, como inversão concreta da vida, é o 
movimento autônomo do não-vivo. (DEBORD, 1997 p.8-9) 
Quando isso ocorre, pode haver uma separação entre o real 
vivido na sociedade e o “real” traduzido pelas imagens veicula-
das pelos meios de comunicação. Assim, essas imagens passam 
a fazer parte do cotidiano dos indivíduos os quais conceituam 
o bullying, por exemplo, segundo os princípios expostos pelos 
editores, muitos dos quais vinculados aos interesses privados de 
suas empresas de comunicação.
Os meios de comunicação de massa agem como simpli-
ficadores de complexos fenômenos sociais. Toda e qualquer 
problemática que emerge na sociedade é complexa porque as 
relações humanas, bem como seus problemas, são complexas. 
Os fenômenos sociais são complexos pelo fato de o elemento 
existencial dos acontecimentos cotidianos ser complexo. Assim, 
acrescenta-se que uma sociedade complexa como a nossa deve 
se ver e se pensar de forma complexa.
A noção de simplificação do conhecimento é a “conjectura” 
a ser refutada. A visão multilinear reforça a cadeia complexa do 
conhecimento que se forma e se constrói nas mais diversas esfe-
ras que envolvem o indivíduo e a sociedade. Com a exigência de 
conhecimento contínuo, não pode mais privilegiar um modelo 
de conhecimento baseado numa visão fragmentada e linear do 
mundo impostas por mídias massificantes. A contemporaneidade 
exige um saber polifônico hábil, o qual possa ser mobilizado nos 
mais diversos contextos e situações apresentadas.
O desenvolvimento de novas tecnologias pode contribuir 
com a expansão e a exteriorização da diversidade de conhecimen-
tos. Estes produzirão uma rede de informação que se multiplica-
rá de maneira bastante intensa e ativa e tornará as informações 
disponíveis para um número crescente de indivíduos que acessam 
os veículos de comunicação, hoje alternativos por conta do qua-
se monopólio da televisão. Dessa forma, cabe aos professores, 
105Cadernos de Educação, v.12, n. 24, jan. jun. 2013
por exemplo, operarem saberes nessas redes de informações na 
formação dos discentes. Permitir que outras linguagens façam 
parte do espaço complexo de saberes e informação é repensar 
a própria noção de cotidiano espacial. As formas de se estrutu-
rar o pensamento nos limites territoriais físicos necessitam de 
transposição para novas formas de espaços que permitam, por 
sua abertura, a introdução dessa diversidade de informações 
disponíveis (LEVY, 2009). 
O pensamento que dialoga com a complexidade da realida-
de das coisas e dos fatos consegue fazer conexões entre a lógica 
fluida e o empírico expandido, o qual coloca à prova qualquer 
forma de pensamento que se quer absoluto e fechado. Pensar 
essa polifonia é o mesmo que colocar na agenda da racionalidade 
imposta e hierarquizante de sistemas fechados a fluidez daquilo 
que se considera irracional por não acompanhar a metodologia 
irracional. É essa concepção de conhecimento com cadeias inter-
disciplinares de conhecimento, científico ou não, que permitirá 
o surgimento de uma sociedade democrática, aberta, pensante 
e avessa ao monopólio.
O discurso único é um simplificador de ideias que não 
permite enxergar o contraponto existente nas relações huma-
nas que se processam na realidade cotidiana. O monopólio da 
informação não permite que o diálogo floresça em sociedades 
massificadas culturalmente e que deveriam ser democráticas de 
maneira mais ampla e não apenas pela simples ação política do 
voto. Dessa forma, a relação dialógica exercida entre as pessoas 
não deve ser mediada pela agenda jornalística de algumas em-
presas de comunicação.
Há necessidade de um pensamento que ligue o que está 
separado e compartimentado, que respeite o diverso ao 
mesmo tempo que reconhece o uno, que tende discernir 
as interdependências [...] de um pensamento multidimen-
sional; de um pensamento organizador ou sistêmico que 
conceba a relação. (MORIN, 1995, p.167-168)       
Ao discorrer sobre o pensamento do filósofo Edgar Mo-
rin, Silva (2007, p. 35) defende que a mídia quer distância da 
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complexidade pelo fato de a simplificação ser mais rentável. A 
verdade fabricada tem por objetivo elaborar o consenso que é 
o elemento que torna a sociedade detentora não da sabedoria 
do cientista ou do filósofo, mas dona de uma verdade artificial 
confeccionada pela indústria cultural do entretenimento vazio.
O pensamento que dialoga com o real consegue fazer cone-
xões entre a lógica e o empírico, e este coloca à prova qualquer 
forma de pensamento que se quer absoluto. As ideias só podem 
ser bem argumentadas se estiverem concatenadas com o real 
e não com um único sistema de ideias ou um único discurso. 
Pensar a complexidade das coisas é pensar o mundo de forma 
interdisciplinar, mais real e integrada ao todo.
O pensador estadunidense Noam Chomsky (2003) apresenta 
ideias relevantes sobre as formas de dominação violenta por 
meio da construção do espetáculo que a grande mídia propõe 
para tratar de problemas relevantes em nossa sociedade. Assim, 
ele denuncia a chamada democracia do espectador, em que o 
cidadão comum, vivendo sob aparentes condições de liberda-
de, mas solitário diante da TV, tem suas ideias sobre os mais 
diversos problemas existentes na sociedade contemporânea, na 
verdade manipuladas pela propaganda que fabrica consenso para 
atender aos interesses do poder econômico, político e social.
É o que vemos praticamente todos os dias em programas 
de televisão e anúncios publicitários, que acabam por instigar 
o consumismo desenfreado, os padrões de beleza, a violência 
social, a destruição ambiental e a coisificação do humano. O 
essencial para a resolução de problemas acima apontados não é 
refletido, pois o interesse é levar o telespectador a acreditar que 
a vida é melhor quando os interesses individuais estão acima dos 
interesses coletivos.
O espetáculo se destaca da sociedade com o objetivo se 
ser o centro das atenções, as quais, ao serem dadas, tornam tal 
espetáculo um elemento que concentra os olhares e as consci-
ências dos indivíduos. Por ser algo separado, ele é o foco do 
olhar iludido e da falsa consciência. A unificação que realiza não 
é outra coisa senão a linguagem oficial da separação generalizada 
de indivíduos que precarizam as relações sociais e humanas mais 
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essenciais. Entretanto, não é apenas um conjunto de imagens, 
mas uma relação social entre pessoas, mediatizadas por imagens 
(p. 9) que tomam por referência o cotidiano vivido pelas pessoas. 
A mídia da imagem não é determinada pelas relações humana 
pelo fato de ser sua determinante por meio da combinação e 
imposição de imagens.
Para descrever o espetáculo, a sua formação, as suas fun-
ções e as forças que tendem para sua dissolução, é preciso dis-
tinguir seus elementos artificialmente inseparáveis. Ao analisá-lo, 
fala-se em certa medida a própria linguagem do espetacular, no 
sentido de que se pisa no terreno metodológico dessa sociedade 
que se exprime no espetáculo. Mas o espetáculo não significa 
outra coisa senão o sentido da prática total da formação econô-
mico-social, o seu emprego do tempo. É o momento histórico 
que nos contém (DEBORD, 1997, p. 11).    
Nota-se isso em situações simples do cotidiano das pesso-
as, no qual elas se digladiam para ganhar mais espaço ou êxito 
perante algo ou alguém, sem pensar sequer nos sentimentos, no 
respeito ao outro indivíduo. Com isso, vemos que as pessoas 
estão cada dia mais individualistas, as relações cada vez mais 
distantes e abstratas, os valores e virtudes esquecidos em relações 
e vínculos passados.
Numa sociedade capitalista em que inúmeros conflitos sociais 
emergem por conta da ideologia do individualismo e do pensa-
mento único (no caso do liberalismo), seria possível assegurar que 
as grandes empresas de comunicação, apologistas desse tipo de 
sociedade, tratem o bullying como um desarranjo comportamental 
que ocorre dentro do ambiente escolar e não como reflexo dos 
conflitos sociais que derivam do modelo social vigente.
O espetáculo, compreendido na sua totalidade, é simulta-
neamente o resultado e o projeto do modo de produção exis-
tente. Ele não é um complemento ao mundo real, um adereço 
decorativo, mas o coração da irrealidade da sociedade real. Sob 
todas as suas formas particulares de informação ou propaganda, 
publicidade ou consumo direto do entretenimento, o espetáculo 
constitui o modelo presente da vida socialmente dominante. 
Ele é a afirmação onipresente da escolha já feita na produção 
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e no consumo. A forma e o conteúdo do espetáculo são a jus-
tificação total das condições e dos fins do sistema existente. O 
espetáculo é também a presença permanente dessa justificação 
como ocupação principal do tempo vivido fora da produção 
moderna (Ibid., p. 10).
Não se pode apreciar épocas de transformação pela cons-
ciência que essas épocas tiveram dessa transformação; pelo 
contrário, a consciência deve ser explicada com a ajuda das 
contradições da vida material. A estrutura é filha do poder pre-
sente. O estruturalismo é o pensamento garantido pelo Estado, 
que pensa as condições presentes da comunicação espetacular 
como absoluto.
A maneira de estudar o código das mensagens não é outra 
coisa senão o produto e o reconhecimento de uma sociedade 
em que a comunicação existe sob a forma de uma cascata de 
sinais hierárquicos. Assim, o estruturalismo não prova a validade 
trans-histórica da sociedade do espetáculo; pelo contrário, é a so-
ciedade do espetáculo, impondo-se como realidade concreta, que 
serve para provar o sonho frio do estruturalismo (Ibid., p. 128).
Podemos retomar aqui o assassinato de estudantes numa 
escola de Realengo, no Rio de Janeiro, um caso emblemático 
pela cobertura dada nos noticiários em rede aberta de tele-
visão. Notou-se que a apresentação da notícia voltou-se para 
um discurso de que tal ato violento tem como causa o bullying 
que o agressor sofrera no período em que esteve estudando na 
mesma escola. Pareceu que o bullying é uma violência restrita 
ao ambiente escolar, uma vez que é desencadeado dentro desse 
espaço. A própria ditadura da beleza que é veiculada frequen-
temente pelos comercias evidenciam esse modelo de felicidade 
e aceitação que nossa sociedade deve querer. O padrão das 
famílias bem-sucedidas, com filhos indo para a escola com o 
veículo mais moderno e luxuoso do momento, a associação da 
figura feminina a bebidas alcoólicas como conquista são uma 
violação, entre outros aspectos. 
   Muitas vezes, os grandes episódios de violência na socie-
dade chegam ao telespectador de forma distorcida a fim de que 
este se apegue ao fato como um meio de distração. Após uma 
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longa jornada de trabalho, nada melhor que se sentar em um 
sofá na frente da televisão para se dissiparem as tensões com 
os problemas alheios.
Pela abordagem das grandes mídias, parece que o bullying, 
além de uma violência restrita à escola – uma vez que o fato 
ocorreu dentro desse espaço –, tem como causa única as relações 
estabelecidas dentro da escola. O que se coloca na reflexão deste 
artigo é que os grandes veículos de comunicação querem que o 
público acredite nisso sem ao menos consultar outras fontes de 
informação, muitas vezes discordantes. A discussão em torno do 
bullying não tem a pretensão de construir um conceito fechado 
que seja a tradução da realidade, mas refletir, a partir dele, sobre 
os interesses particulares da grande mídia na manutenção do 
discurso único como verdade absoluta. A valorização dada ao 
padrão de vida exibido pelas novelas diárias, por exemplo, oculta 
a realidade difícil de grande parte da população brasileira.
O espetáculo do consumo submete a si os homens vivos, 
na medida em que a economia já os submeteu totalmente. Ele 
não é nada mais do que a economia desenvolvendo-se para si 
própria. É o reflexo fiel da produção das coisas, e a objetivação 
infiel dos produtores (Ibid., p. 13).
À medida que os veículos de comunicação da imprensa vão 
pulverizando as notícias, sejam elas positivas ou não, a população 
vai se acostumando com tudo isso, pois vão se tornando comuns 
em seu cotidiano. Nunca ouvimos falar que a população escolheu 
as notícias publicadas pela mídia, e isso de certa forma é uma 
forma de impor e monopolizar a informação passada. Sem 
contar a questão da veracidade delas, que também é questionável.
 A indústria do audiovisual cria um conjunto de cores, 
imagens e sons com o objetivo de estabelecer identidade com 
o receptor.
Os programas radiofônicos, os shows de televisão e os 
filmes, sobretudo, se caracterizam por mostrarem heróis, 
pessoas que de maneira positiva ou negativa resolvem seus 
problemas. O espectador vê a si mesmo neles. Devido à sua 
identificação com o herói, supõe participar da suficiência que 
lhe foi negada. (ADORNO apud. RÜDIGER, 2004, p. 176)
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Fica evidente que, apesar de muitas discussões, a sociedade 
atual ainda continua estagnada nas próprias informações e cren-
ças, pois se as opiniões tivessem sofrido mudanças, a alienação 
da população de massa não seria soberana. E para que esses con-
ceitos mudem por parte da população, é preciso primeiramente 
possibilitar o acesso à íntegra das informações, é preciso levar 
discussões conscientizadoras para dentro das escolas, é preciso 
cobrar as autoridades para que os direitos dos cidadãos sejam 
cumpridos, é preciso que o Estado laico exerça a democracia 
com exatidão, é preciso promover o incentivo à cultura, ao lazer, 
à conscientização do respeito ao próximo; enfim, é necessário 
fazer uma reforma geral de quem exerce o poder e a ascensão 
moral sob a sociedade. 
Mesmo estando presente no espaço escolar, não se pode 
afirmar que o bullying é algo singular a esse ambiente. O assassi-
nato de estudantes numa escola de Realengo, no Rio de Janeiro, 
foi um caso emblemático pela cobertura dada nos noticiários 
em rede aberta de televisão. 
A discussão em torno do bullying não tem a pretensão de 
construir um conceito fechado que seja a tradução da realidade, 
mas refletir, a partir dele, sobre os interesses particulares 
da mídia televisiva na manutenção do discurso único como 
verdade absoluta.
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